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RESUMO: Com a exposição a outros povos 
e a civilização urbana brasileira, os povos 
indígenas adquiriram novos hábitos alimentares 
que geraram alterações negativas em sua 
saúde bucal. Objetivo: Relatar a realidade e 
interação dos povos indígenas brasileiros com 
a odontologia, apresentando seus costumes 
e os órgãos responsáveis por assegurar o 
acesso ao atendimento odontológico dentro 
de suas comunidades, proporcionando uma 
melhora na qualidade de vida dessa população. 
Metodologia: Os dados para a realização 
dessa pesquisa foram recolhidos através da 
plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Fundação Nacional do Índio (FUNAI) 
e arquivos institucionais de Universidades 
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brasileiras. Resultados: Os primeiros registros sobre os conhecimentos básicos dos indígenas 
sobre higiene bucal foram realizados no período colonial e revelam que a incidência de cárie 
era baixa, mas através do contato com outros povos e seus hábitos alimentares – ao longo 
dos anos – houve um aumento na degradação dos dentes através da doença na população 
indígena brasileira. Conclusão: Os conhecimentos acerca da saúde bucal que os índios 
possuíam se tornaram ultrapassados, pois já não conseguem suprir as necessidades desses 
povos que começaram a adquirir novas patologias através do contato com outros grupos.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde bucal. Povos Indígenas. Saúde de Populações Indígenas. 

DENTISTRY IN THE CONTEXT OF BRAZILIAN INDIGENOUS COMMUNITIES

ABSTRACT: With exposure to other peoples and the Brazilian urban civilization, indigenous 
peoples acquired new eating habits that generated negative changes in their oral health. 
Objective: To report the reality and interaction of Brazilian indigenous peoples with dentistry, 
presenting their customs and the bodies responsible for ensuring access to dental care 
within their communities, providing an improvement in the quality of life of this population. 
Methodology: The data for this research were collected through the platform of the Virtual 
Health Library (VHL), Fundação Nacional do Índio (FUNAI) and institutional archives of 
Brazilian Universities. Results: The first records on the indigenous people’s basic knowledge of 
oral hygiene were carried out in the colonial period and reveal that the incidence of caries was 
low, but through contact with other peoples and their eating habits - over the years - there was 
an increase in tooth degradation through the disease in the Brazilian indigenous population. 
Conclusion: The knowledge about oral health that the Indians had became outdated, as they 
are no longer able to meet the needs of these people who began to acquire new pathologies 
through contact with other groups.
KEYWORDS: Oral Health. Indigenous Peoples. Health of Indigenous Peoples.

1 | 	INTRODUÇÃO

No seio da população brasileira há cerca de 305 povos indígenas, que totalizam 
aproximadamente 900 mil pessoas, de acordo com os dados do Censo Demográfico 
realizado, no ano de 2010, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Este 
Censo afirma que a maior concentração de povos indígenas está na região norte e em 
seguida na região nordeste (IBGE, 2010; BRASIL, 2015).

Em Pernambuco há cerca de 10 etnias espalhadas por 16 terras indígenas, dentre 
elas há terras regularizadas, em estudo, delimitadas, declaradas e encaminhas com 
Reserva Indígena, termos referentes às fases do procedimento demarcatório das terras 
tradicionalmente ocupadas. Os municípios onde há uma concentração maior desses 
povos são Pesqueira, Floresta, Águas Belas, Ibimirim, Cabrobó, Jatobá, Petrolândia, 
Poção, entre outros (CUNHA, SOUZA, 2018).
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Ao contrário do que pensam, os grupos indígenas são muito diferentes uns dos 
outros, pois cada um possui uma cultura. Referente a isso há uma vasta quantidade de 
informações disponíveis na literatura atual, contudo pouco se tem conhecimento de seus 
costumes e cuidados em relação à saúde bucal. Neste trabalho buscaremos mostrar a 
interação dos povos indígenas brasileiros com a odontologia, levando em consideração 
seus hábitos e o modo de vida dentro das respectivas aldeias ou comunidades (AZEVEDO, 
2008; IBGE, 2010).

2 | 	OBJETIVOS

Relatar a realidade e a interação dos povos indígenas brasileiros com os cuidados 
à saúde bucal, apresentando seus costumes e o modo que eles são amparados pelos 
órgãos responsáveis por assegurar o acesso à saúde dentro de suas comunidades.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Os dados para a realização dessa pesquisa foram recolhidos através da plataforma 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo, Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e 
arquivos institucionais de Universidades brasileiras. O material encontrado data do ano 
de 2000 até 2019, disponíveis em português e em inglês com relevância para compor 
o presente estudo. Os descritores utilizados são: Saúde bucal. Indígenas. Indígenas-
odontologia. Indígenas-saúde.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos acerca da saúde bucal das populações indígenas não se apresentam 
em grande número, considerando o fato de que muitos grupos se estabelecem em locais 
distantes da área urbana. Atualmente, a maioria dos estudos são feitos em agrupamentos 
mais próximos à civilização urbana e que possuem certa familiaridade com a mesma, 
pois facilita o contato com os pesquisadores (MOURA, BATISTA, MOREIRA, 2010; 
RODRIGUES et al., 2018).

4.1	Período colonial

Segundo relatos, anteriormente ao período colonial os indígenas já possuíam 
algumas práticas relevantes para a sua saúde bucal. Tais atos podem ser analisados 
através das observações feitas pelos portugueses que chegaram ao continente e também 
por crânios encontrados em Lagoa Santa, Minas Gerais, e em regiões próximas ao litoral 
dos Estados de São Paulo e Paraná. Os portugueses chegaram à conclusão de que 
aqueles nativos possuíam poucas cáries, dentes bem implantados e grande desgaste por 



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia 2 Capítulo 8 70

atrito (PEREIRA, 2012; SPYERE, 2013). 
Dentre as práticas dos índios relacionadas à higiene e saúde bucal estão a lavagem 

da cavidade oral, o consumo de alimentos naturais, ou seja, que não eram dotados de 
açúcar e o uso da resina de jatobá aquecida para preencher as cavidades dentárias 
(PEREIRA, 2012; SPYERE, 2013).

4.1.1	 Tratamentos

Citar a importância dos modos tradicionais de cuidados com a saúde realizados 
pelos indígenas até os dias de hoje, que muitas vezes é feito através de fitoterápicos é 
essencial. A utilização dessas ervas implica em diversos resultados em nosso organismo, 
sejam eles positivos ou negativos (CAMPESATO, 2005; MOURA, BATISTA, MOREIRA, 
2010).

Como já mencionado, os índios possuíam métodos que lidavam com cavidades 
dentárias – através da resina de jatobá aquecida –. Dentre os modos de gerar uma 
cavidade na estrutura do dente está obtenção da cárie, que apesar de não atingir de forma 
significativa os povos indígenas no período pré-colonial tomou proporções diferentes 
atualmente. A cárie é uma doença causada pelo acumulo de bactérias na região do 
esmalte, os Streptococcus mutans, microrganismos adquiridos desde muito cedo na 
infância. Essas bactérias geram uma acidez que acarreta na desagregação do fosfato de 
cálcio das camadas superficiais do dente, liberando-o na cavidade oral. Anatomicamente, 
os dentes possuem dentre as suas estruturas o esmalte, a dentina e a polpa, quando a 
cavidade gerada pela desmineralização não é fechada as bactérias continuam agindo 
até atingir a polpa dentária, o que pode comprometer todo o dente (NARVAI, 2000; 
DENTALPREV, 2016; BOTEGA, 2017; LEMOS, 2019).

Um agente para o controle do pH da cavidade oral, possibilitando que ela permaneça 
neutra é a saliva, responsável pela diminuição da acidez causada pelos microrganismos 
e evita sua proliferação, fazendo que a cárie não ocorra. Para que este fluído exerça suas 
funções é preciso que o fluxo salivar esteja bom. Há métodos avaliativos que determinam 
a qualidade da saliva do paciente e também se o fluxo está normal, baixo ou alto, levando 
em consideração as circunstâncias em que o paciente se encontra (GOLDEMBERG, 
2017).

4.1.2	 Cuidados no uso de fitoterápicos

A preocupação no uso de fitoterápicos, que muitas vezes não são validados 
cientificamente, é o risco que ele pode trazer, pois podem ser efetivos em um quadro, mas 
podem ser altamente prejudiciais em outras circunstâncias. O cuidado deve ser maior 
quando o paciente é uma gestante, que precisa monitorar os efeitos das substâncias que 
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ingere, considerando que algumas plantas medicinais podem se tornar embriotóxicas, 
comprometendo a saúde fetal e até mesmo acarretar em uma malformação congênita 
(CAMPESATO, 2005).

4.2	Contato com a vida urbana

Ao longo dos anos, os povos indígenas brasileiros foram contatando o modo de vida 
europeu através dos portugueses, o que acarretou em várias mudanças dentro do aspecto 
cultural e também mudanças nos hábitos alimentares. Levando em consideração o contato 
direto desses povos ao longo dos anos até chegar aos dias atuais, onde estabelecem 
relações com a civilização urbana brasileira, pode-se observar que as mudanças no 
hábito alimentar geraram alterações significativas na saúde bucal (MOURA, BATISTA, 
MOREIRA, 2010; PEREIRA, 2012).

4.2.1	 Desigualdade e precariedade

Ao decorrer da formação do Brasil até atualmente, os índios foram postos em uma 
condição desfavorável em relação à parte da população brasileira, pois se tornaram 
altamente dependentes do auxílio do governo local para garantir o acesso à saúde e a 
preservação da vida desse povo (OLIVEIRA et al., 2012; RODRIGUES et al., 2018).

A população indígena, a partir da década de 1990, passou a tomar iniciativas a fim 
de reivindicar seus direitos ao acesso à saúde, já que ao decorrer dos anos dentro desse 
âmbito suas condições começaram a piorar progressivamente. Para que fosse possível 
atender essa necessidade, o Ministério da Saúde estabeleceu a “Política Nacional de 
Atenção à Saúde dos Povos Indígenas”, que objetivava realizar esse auxilio estando 
integrado ao Sistema Único de Saúde (SUS) (OLIVEIRA et al., 2012). 

Apesar dos avanços âmbito da saúde dos povos indígenas, como o acesso à 
cirurgiões dentistas, que possibilita a melhora da saúde bucal, ainda há uma desigualdade 
acentuada em relação ao restante da população brasileira. Isto pode ser observado 
através de um estudo epidemiológico na população indígena Xavante de Pimentel 
Barbosa, Mato Grosso. Após a pesquisa, chegou-se a conclusão de que a tendência 
acerca da saúde bucal daquele grupo seria a deterioração dos dentes em função da 
cárie. Os fatores que acarretam isso são: o contato com os alimentos industrializados e 
um maior consumo de açúcares, mudanças no padrão alimentar que não acompanham 
as condições socioeconômicas em que essas populações se encontram, desenvolvendo 
problemas de saúde bucal e nutricional (MOURA, BATISTA, MOREIRA, 2010; OLIVEIRA 
et al., 2012; RODRIGUES et al., 2018).

Atualmente, há projetos que objetivam conduzir o básico de higiene bucal às aldeias. 
Dentre essas iniciativas está o “Brasil Sorridente Indígena”, lançado pelo Ministério da 
Saúde em 2011, onde Unidades Odontológicas Móveis disponibilizam o atendimento 
(ODONTOPRESS, 2018).
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5 | 	CONCLUSÃO

Neste contexto, pode-se concluir que os indígenas brasileiros possuíam 
conhecimentos prévios à descoberta do Brasil acerca da higiene bucal. Contudo, ao 
decorrer dos anos esses conhecimentos se tornaram ultrapassados, pois já não são 
capazes de atender as necessidades desses povos que começaram a adquirir novas 
patologias através do contato com outros grupos.
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